
É consenso entre os historiadores que os países da América Latina, principalmente o Brasil, 
não tiveram um desenvolvimento uniforme de suas regiões. A urbanização brasileira foi 
composta por “surtos”, vezes patrocinados por empresários do café, como o Barão de 
Mauá, outras por ciclos econômicos, como o do café e do ouro que urbanizaram regiões do 
centro-oeste ao sudeste.  
 
Entretanto os surtos industriais ocorridos na região centro sul, foram responsáveis por criar 
certa hipertrofia econômica sobre essas regiões, ao passo que são extremamente 
desenvolvidas, o entorno é pobre e o principal destino migratório na busca por empregos, 
educação e saúde são elas. Durante a ditadura militar, nos anos 70, tentou-se ocupar a 
região amazônica, mesmo existindo um viés territorialista no projeto implantado pelo 
governo, a criação da Zona Franca de Manaus, era uma alternativa à geração de empregos 
e ocupação, além da abertura de estradas para escoamento da produção. 
 
Mesmo com a busca governamental pelo desenvolvimento das regiões norte e nordeste, é 
fato que elas ainda sentem a desigualdade social de maneira mais intensa do que  as 
outras. Além do isolamento geográfico que as populações enfrentam, existe também uma 
infraestrutura arcaica de escolas e hospitais e um contínuo fluxo da população para o 
sudeste na busca por empregos. Como consequência, incidentes relacionados à 
infraestrutura têm um impacto muito maior já que a resposta das autoridades é demorada, 
como ocorreu em Manaus, com a escassez de cilindros de oxigênio que acarretou na morte 
de vários pacientes que aguardavam atendimento médico. 
 
Diante do exposto, fica evidente que a desigualdade social é uma questão estrutural no 
norte e nordeste do país  e que para combatê-la será necessário investimentos que vão 
desde o próprio Governo Federal até o destino de verbas do Ministério da Educação à 
criação de tecnopolos, pois somente com investimentos em educação de qualidade e 
pesquisa de ponta, tais regiões conseguirão superar a barreira da desigualdade e gerar 
mão de obra qualificada, visto que as vantagens fiscais possibilitam a instalação desde 
indústrias até o setor de serviços. 
 


